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tou um hra,lo c'lamando o, ｰｯｶｮｾ＠ ás ar· 4".) Promovamos por toda a parte peqUI'-
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hr'" ｾ＠ r.Allull,br.a IlHorl)"r, da Terra ｾｮ ｮｴ ｡＠ enl poder dos ch ristãu:oõ, I 
QIlJllta-l,'im ... C;,'rllllUll"l bll')) d,' rari :'"i7h."'. Lmi& .. - d' I . t" 

hn lUartH ma, IHH)" lmpe lU que o povo C lrlS aO eon .. 

Não basta fundar e fa vor.; .. cr a impren­
Rn catholica; é mbter antes de tudo e mais 
que tu,lo - DOTAL·A, isto é, crear·lhe 
uma ex istencia desafogada, independente, 
permanente e de larga acção. Para is<;o é 
mister livral·a da dura ｮ･｣･ｾｳｩ､｡､Ｈ ﾷ＠ de vi-

'!I .. 'sta-f .. in ｾ Ｎ＠ 'hrín \,,,,,,.1.1 rei c'tfl ｐＮｊＮｾ＠ nt" , t 'l l'l"I"ruthJ á Vlll encr"jca dos Papas, dos I 
Nn f'lo!'t!lu'i!l ｾ＠ \1:'Id,nu. ＩＬｪｾｰｯ＠ li. Y"r 111.3. n. n'" b 
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:i Dif{icl/ttl(/{te ç e a',.;! lC/tlO qlle 

e/lc /111'11 (l f'l/prellsa boa 

«(:ol1clu.no) 

ＬＧｾ＠ ,e " Europa da barbaria. ｐＢｩ ｾ＠ hem, o 
111undo christão aeha·.c hoje invadido por 
uma nova horda de barbaros cahidos do 
.eio mc<mo da ｅｧ ｲ ･ｪｾ＠ e revoltados contra 
ｾｬｉ｡＠ (! apostado" a extermi nar do munelo o 
imp"rio ,acrosanto ria religiãe, e da mol'l1l. 
For'lh'mOq poi_, \\Ioa cr uzada cont ra ellcs, 
ＢｲＱｬＱｾＨｉＨ｜Ｎ＠ ,'om a oração, o trahalho ｾ＠ a 

-'Ias acima d,' tudo ｩｾｴｯ＠ e::Uí ainda o '-.,"IOJa para alma iml'renslI. 

ver da , recursos quotidianos das as igna­
ｴｕＱ ﾷ ｡ ｾ Ｌ＠ ás vezes tão contingentes, e crear­
lhe um fundo permanente e intangivel de 
,'ujos rendimentos e só d'elles a imprensa 
catholica possa Rubsistir, cobrir os seus 
dcficits, remunerar bem os que por eUa se 
sacrificam dia e noite nas redacções e tirar 
um grande numero de exemplares para 
distribuição gratuita. Para conseguirmos 
eslE' g rande fim, mais facil do que parece, egoismo e a sordida a va reza de muitos oa­

tholiros abastados. Quanto dinheiro não 
dão ('11"s ｩｮｵｴｩｬｭｾｮｴ･＠ para l'(lisas de pura 
vaidade c YU o.tentação, (' quantas e"'cusas 
não I presrntam 'Iuando ｳｾ＠ ｉｨｾＮ＠ pede ai· 
h'l1m ubsillio avultaclo para fundar e dotar 
a imprensa ratholica ! E' mister ter cama­
rote no thcatro, e custa hastaute din heiro, 
dê·se o dinheiro, pCll'que isso é chie c li· 
sonjeia a vaidade. Trala·se de uma fe"ta 
appnratosa, que lhes ha de grangeur lOU­
vores dos jornal" e sympathias do publi­
co, tambem alguns dão para isgo !linheiro 
e bastante. 

Tem·se dinheiro, c não se p r('Ci,a d'ellc, 
pois b!;:m, guarde-se, afer rolhe-se e au­
gmente-se bem, mais vale ter dinheiro que 
em pregal·o no bem. EHsa fortuna nccumu· 
lada irá ta"'(,7. parar ás muos d'u l11 per· 
dulario e esbanjador, que ir>í dissipal·a 
como o prodigo do Evangelho; não impor­
ta, ml'lhor (j isso do que po l-a a render nus 
mãos de Deu.. Por isso não é raro ve· 
rem·se grandes familias catholi cas ､ ｬＧ ｾｮｰﾭ

parecer do moio da sociedade e perder to­
ｾ｡＠ a influencia e prestigio politico. Catho· 
ｨ｣ｯ ｾＬ＠ examina0 n vossa con.ciencia e vede 
o que ､｣ Ｂ ｣ｩｾ＠ lazer. Dolar R imprt'nsa cu' 
tl1o!ica é hoje a maior, a mais uniycrsal,,' 
ma .. nece <aria e ｭ｡ｩ ｾ＠ ｾ｡ｬｵｴｬｬｲ＠ ele todas as 
ohras catholiras que podeis promovcr. 
ｄ･ｵｾ＠ o quer, digllmol-o todos c de todo o 
coraç,lo; e ｡ ｳｾ ｩｭ＠ orem" " trahalhemo:; e de­
mos l11:\s demos tuclo ° (ju(, pudermos 
COm gl'nerosidatle, ('onlltancia e Itlcgrin, 

clu(-m dá 1\ n • .'us e nil.o aos homens. 

r, ( /lI/eI sl/nta crl/:: llIia 

Quando 11 liarha ria 1I1uRs ulrnnna anlt'.8' 
ｾ＠ a c: i\ ilisação christã, o I'apado levan-

Il) A or nçilo. 

Guerrear o er ro e reduzir ｯｾ＠ errantes convem lembrar os seguintes alvitre!'. Em­
ao bom caminho, promover o bem e os b.)ra o Brasil seja grande, nio precisa de 
bons é uma ohm es"tn";,llmenle ｾ ｨ ｲｩｳｬ￣Ｌ＠ muitos jornaes; ba, tam-nos poucos jor­
rcclcmptora c divi na, P "o1110 lodas as obras naes, mas verdadei ramente bem monla· 
d'",te genero precisa do auxilio da graça dos, bem redigidos e a e grande tiragem e 
e da bl'nção fecunda nte de Deus. Ora a , diffusão. Como reunir o capital para este 
ｧｲ｡ｾ｡＠ obtem-se pela oração. l'm dos pri· ' fim? 
mei ros deveres dos chriAtãos é orar pl'la .\pesar da fé ter diminuido muito no 
salvação do mundo. Brasil, ainda ha entre nós pelo menos 

Tal era o • primum omnium que São 1.000.000 de homens de boa vontade e ca· 
Pau lo recommendava a Timotheo (1 Tim. pazes de dar 500 réis por mez para n 
2, 1·10) Devemos pedir a Deus q ue nos Ranta Cruzada e muitos que tcem e podem 
dê coragem de pratibarmos o bem e de nos dar muito e até contos para edse fim . Ca· 
gloriarmos do nosso titulo de christuos, tholicos Brasileiros, Deus 9 quer c - si vós 
q uc nos desapegue o coração dos ｢ｯ ｮ ｾ＠ da ta111bem o ｱｵ ｾ ｲ･ｩｳ Ｍ ｰｯ､ ･ ｩｳ＠ salvar a Reli­
terra, que illuminc os maus, que dê força gUio e a Patria. Préguemos pois uma 
ao. covardt'., e que nos dê chef,'s, escri- grande cruzada em favor da esmola dos 
ptores e soldados, para defendt'rmos a re- quinhentos reis rnl"nsaes para a boa im­
ｬｩｾｩ￣ｯ＠ c salvarmos a nossa querida pntrin. ｰｲ･ｮｾ｡Ｌ＠ aggreguemo-no. em torno da ban-
() . o ' se e e c dei"a do U05,,0 divino Capitão Jesu. , dê-remo!', p OIS) m os orpm !S . m})r om 
confiança. I mos o que mais pudermos pela nO!«)8 San-

b) [ rI/I) , 1110 ta Relil;(ião e pela nossa Patria. 
,- • 1 

A oração para ser cffica. laa de ser . in. , Dl'us o quer. 
f I Ｍｱ［ ｾ Ｍcera, (' não 0 6 '1nando niio azemos ( a nos· 

'" }lnrh' o quI' jA c ｴｾ＠ nas nossaq müos . 
Paro ('ste filn : 1°.) Assib'11emOS e promo­
vamos n assi!(natura" ll'itura ｾ ｉ ｯ ｳ＠ jornues 
cutholicos. 2" .) HI'('u<elllos en('rh"cnmen­
te todo o favor t' auxilio aos jnrnaE's 'lue 
nao promo"em os noss09 idear s e procure· 
mos que ()S 110SS0S ami!(os façam tambem 
o ｭ･ ｾ ｭｯＮ＠ a·'.) Procuremos creur em ca­
da 10l'1lIidad., c nlros de propaganda da 
ｩｭｰｲｾｮｳ｡＠ entholica de tinado. a cspuUlar 

p .• 1)1'. ftõe l'('llIo de Olh·ell'a 

Passa hoje o primeiro anniversario da 
PO"Sl' do nosso iIlustre conterrnneo padre 
Dr. Gercino de Oliveira no cargo de viga­
rio das parochias de S. Sebastião da FOl 

do Rio Tijucas e de S. João Baptista do 
Alto Tijucas. 

ＭｾｾＭ

E atl'Rdn cio Rio do Haatl"O 

gratuitallH'nt" (I. jornnes c'atholic'os ｉＧｾｬｯ＠ R('gulu ante-hontem para o sul do Es· 
povo o pelo ,)perari"" arranjando pura I tado, afim de inaugurar a estrada de ro· 
ｩｳｾｯ＠ um ,'apitai .ufficicnle por melo de pt'. dagem do Rio do Rastro, o e mO. vice-
ｱｵ･ｮ｡ｾ＠ ｬＧｯｴｩｾ｡￧ｩＬＮＮＬｾ＠ ｬｄｬＧｮｾ｡･ｳ＠ ou annuncs. guvernador do Estado. 
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LAPA. -No dia 1" de maio começou a 
vi 'i to pastoral nesta parochia. Recebido 
por muitos centenares de pessoas, corpo­
raç;oes religiosas e iUustres senhores da 
mais alta sociedade lapeana, o Exm. r. 
Bi_l'0 fez a entrada solemne na Matriz em 
prue".ão muito concorrida, passando pelas 
ruo s COUerulS de Oore e ornadas com 
bandeirola., arco' triumphaes e alamedas 
frondo,a 'ua Exa foi muito visitado 
durante o ｴｾｭｰｯ＠ da visita. 

HIO, 'obre a questão do com'ento de 
:;. Bento, communicam os ultimos tele­
gram,na.· Para evitar mais desordens, o 
chdp de p'llicia prohibiu terminantemente 

• os mcetings e o ministro do interior sus­
penrll'u a. aula do mosteiro. 

O convento acha-se guardado por força 
k.ueral que tem ordem de não deixar nin­
guem entrar ali, exceptos os ad"ogados. 
TalJlUem e,tão !,ruardados o Arsenal de Ma· 
rinba, a rel>artição da policia, a camara, o 
cnado e as casa religiosas. O govrrno 

concl'leu todas as garantias ao ex·abbade 
João :Jeree Ramos, não p.odendo, toda­
,-ia, rL'Ceher manifestações populares. O 
ex-aht.ade firmou o contraeto para entre­
gor o con "ento ao eu successor, frei Trans­
figuraç,.o. O ministro do interior declarou 
que aguarda,'a a deci ão judiciaria sobre 
a questão para a fazer executar. O minis· 
tro do exterior, Rio Branco, communicou 
30 mini tro do interior que recebera tele­
gramma da Santa é, em que lhe commu­
nica que breve rá transferida a ahbadia 
geral da Bahia para o Rio de Janeiro, e 
que o e_ -abbade João .Ierces Ramos fôra 
de,tituido de todas as dignidaces e sus­
penso de todos o officios, sendo· lhe de'i­
!,'llaclo o mo teiro da Babia para re iden· 
da. • 

｜ＧＮｕＮｐ｟｜ｒＮ｜ｉｾｏＮ＠ - Tendo o gre"istas 
inCE·ndiado os edificio da companhia de 
na"ec:ação, deu·se grave confUcto entre 
elle e a força publica, resultando 40 mor­
to e muito. ferido. 

P.\RI .-A Camara rejeitou o projecto 
d separação da EgreJa do Estado. 

- .. .. -
E ..... gplho do aexlo domlllgo 

dt'llOI da Pa8coa 

(Jolio 15,26 27 e lU, 1 4). 

. 
A VERDADE 

deus, para provar-Ules que era seu Deus, 
seu Salvador, o Messias: a sua vida san ta, 
eus milagres, sua doutrina sublime, os 

oraculos dos prophetas demonstravam á 
evidencia que era o Rcdemptor promettido. 
Mas a!>Czar de tantas e tão admira vais si­
gnRe. I eontinuou o ruvador, a c€'tiueira e a 
obstinação dos judeus era tão grandE' que 
não acreditaram em mim e colligaram-se 
contra mim. 

i assim me trataram a mim, que fa­
rão conH'O co? Nada temaes, comtudo, vir­
vos-ba do céo e,forçado auxilio, o Espirito 

anto, que vos consolará nas afWcções e 
confortar-vos-ha nos combates. Dar-me­
ha testemunho o Espirito de ,'erdade, ora 
com os prodigios multiplicados, ora com as 
luzes derramadas nos fieis. Vós, entretan­
to, que me tendes acompanhado todo o tem­
po em que me manifestei aos bomens, pu­
blicarei., como testemunhas fieis, por toda 
a terra, minhas obras e doutrinas. São 
precisas e tas prevenções para que vos 
não escandalizem as perseguições que vos 
esperam. Mas tambem sabeis que vou 
mandar-vo o Espirito Consolador, e com 
elle tereis coragem e força contra todos os 
tormentos. 

O que o divino Salvador disse aoS seus 
discipulos, dirige-se tambem a n6s. Não 
esperemos encontrar a felicidade n'uma 
terra que não produz senão ･ｳｰｩ ｮｨ ｯｾ＠ e 
cruzes. O que foi quinhão do chefe, deve 
sel-o neces ariamente dos membros, 01· 
frimentos, opprobrios, injustiças, calum­
nias, perm>guições, nada disto deve espan- I 
tar aquelles que querem caminhar pela via 
ｱｵｾ＠ elle nos traçou. Mas isto não deve 3S-

ustar a nossa fé, pois quem não tem par­
te alguma nas humilhações do chefe, não 
deve contar com ter parte na sua gloria. 

OUTRA VEZ FELI. 
Dois amigos do coUegio, Godofredo 

Edmundo, que desde doze annos 
mais se viram, encontraram-se \IIJI 
inesperapamente em Paris. 

Educados em um exceUente coUeglo, 
nham passado neUe annos felizes na 
ceneia de seus corações e no cumprlm ... 
to de seus deveres. Acabados os estudai, 
separaram-se, voltando cada um paral1l& 
familia . Nos primeiros annos ainda troca. 
ram cartas, mas pouco a põuco, foi •• 
abandonanda tambem a corre,sp.on(lenciL 
As vicissitudes da vida levaram·nna 
lugares bem distantes, sem saberem 
cias um do outro, até que se encontrar .. 
por acaso nas ruas de Paris. Edmundo.,. 
ranjára alli, havia alguns annos, um 00. 
emprego, emquanto Godofredo, desde poq. 
cos dias, acabava de achar uma ｏｃｃｬｕｾｉｉｉￇｉＮ＠
modesta, mas bonrosa. 

E' natural que os dois amigos, qUIs clt .. 
de tantos annos não se viam, se abl'l,." 
sem com explosões de jubilo e ｳｬ･･ＬＡｾＺＺ＠
tassem um ao outro sobre as a 
dos an nos passados. Desde logo fez m'" 
pressão a Godofredo o ver seu amigo (li&­
lido e com olhos amortecidos e ｣｡ｮ￧｡ｾ＠
Esta má impressão foi confirmada .. 
conver sa leviana e frivola de 
que ia contando a seu amigo os prllzeJ_ 

que a cidade de Paris offerccia a 
bilalltes. 

- Mas, meu amigo, perguntou Godofre. 
do, o que diz a tua consciencia a tudo ., 

- O que ha eUa de dizer? replicou 
mundo. ão cuides que sou o moço 
cente e devoto de outr'ora. Já nio 
caso de muitas cousas que me faziam 
cru pulo no te ... po do collegio. 

- Isto me desagrada muito, EdlmllD1_ 
Mas acompanha-me até minha retlid,._ 
q\le está ahi perto, e lá te explica"' •. A Egl'.-ja e a Republlcl& 

Entraram, sentaram-se na sala, e 
Ao realisaram·se, a 2 do corrente, em mundo começou a contar a sua vidL 

. Paulo, as exequias officiaes na c.athedral ven de talento e ambicioso, tinha-se 
em suffragio da alma do bispo D. Antonio do deslumbrar pelo orgulho. Para 
de Al.varenga, pontificando o. exm". ｮ Ｎ ｵｮ｣ｾｯ＠ çar uma esplendida posição ＸＰ｣ｩ｡ｾ＠

ｔｯｾｨＬ＠ monsenhor ｍｾｮｯ･ｬ＠ VIcente, Vlgarl.O entrado em sociedades que a Egreja 
capItular, ｦｾｺ＠ o elOgiO do fmado em brl- hi be, mas que promettem a seus 
Ihante oração, demonstrando que a separa- protecção e outras vantagens ｭ｜ｬｄｾ ｬ｡ｄＢＢ＠

ç§o da Egreja do Estado e tabeleceu nes· Dest'arte, terminou Edmundo, 
ｾ･＠ regimen liberdades amplas para a ｅｧｾ･Ｍｉ＠ a fé de minha mocidade e, para at\lrdlr 
la, como nunca teve durante a monarchla.! consciencia, me entreguei aos develrtiJDII 

_ .. :t tos o prazere do mundo, nem ha 
. -aqueUe tempo di e Jesus 80 eu x h . . . , •• , I d I'i I" I Çuo nen uma que eu recusasse aoa 

<li, Ipulo : Quando vier o Consolador, que "ruze ro o u de meu coração. 
ｾｵ＠ "0, hei de enviar do Pae, Espírito de Este ilIuslre collega, que _e publica na - E te achaste feliz, perguntou 
Ｇｾｲ､｡､･＠ que d.o Pae procede, elle dará tes- cidade de Lages, commemorou o segundo fredo, passando uma vida tão contraria 
lemunho de ｭｬｾＮ＠ E \'ó tambem dareis tea- anno de 8ua publicação, apparecendo em I do coUegio 1 
ｴｾｭｵｮｨｯ＠ ｾ･＠ ml.m, pois commigo e tive.te II grande. formato, . Não, isto não, respondeu Edlml'" 
rle I .. " ｰｲｭｃｬｰＬＬｾＬ＠ E tas cousas. ｶｾｳ＠ tenho Senh';"o-nos satisfeItos, com ?s progres- com franqueza. Quantas vezes me 
chto, para que nao vo e-candalizels. Lan· 80 do Illustrado hebdomadarlo lageano, I ､｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ tempo tão feliz que passei 
çar-vo".-hão fóra das synagogasj e até se que tanto brilho e realce dá á imprensa legio, tempo de innocencia e de pu! 
al'proxlma o tempo,em que quem vos matar I catharinenbe. agora já é tarde: minha alma nunca 
ｬｵｬｾ｡ｲ￡＠ lazer serviço a Deus. E isto vos fa· -u _ rá a tranquillidade daqueUes annoe' 
rão, por quanto npm ao Pae nem a mim de muito tempo me sinto cançado,', 
ｾｯｮ｢ｅＧＨＧｲｲ｡ｭＮ＠ Porém isto vos tenho dito, ( 'ollf.-rellt'la de a . ＮｊｯＮｾ＠ hesito dizer.te que todos os nrooza ... 
para que, quando aquc.lIa hora vier, vos A' bibliotheca da Conferencia de . ｊｯｾ￩Ｌ＠ i mundo não compensão as hor .. 
lém?r_C'ls .'lue eu vul·o disse. da ｾＧＨＩＨＬ ｬ｣＾＼ｉ｡ｲｬ･＠ de S. Vicente de Paulo, of· .. que passamos junto no coUegio. 
, ExpllclI' (To. ｾ＠ te ｅｾ｡ｮｧ･ｬｨｯ＠ é a ul- fereceu o illu tre confrade sr. tenente·co· ' - Meu pobre amigo disse-Ih. Godol .. 

lIma ＬＬｾｲｴ･＠ do admlravel dIscurso que di· ronel Vidal Ramos Junior, honrado vic •. do, quanto me d6e ｡｣ｨｾｲＭｴ･＠ em tal 
"!:lu :;C)I o Senhor aos ａｰｯｾｴｯｬｯｳ＠ depois I governador do Estado, um exemplar, ri. Porem nllo desesperes, pois podes 
ｾ｡＠ uylma <À'.a •. cabava o DIVIDO Mestre de camente encadernado do .New Brasil I brftl' pela penitencia o que tens pe:rdtll! 

"pur quanto bnba feIto a favor dos ju- da ･ｾ｣ｩｲｰｴｯｲ｡＠ americana RoblDson Wrigbt. pelas <lr80rdens. 

• 
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Mas Edmundo, abanando a cabeqa, c0-

meçou a !allar em outras cousa8. Anles de 
dispedir-se, Oodo!redo deveu prometter­
lhe de visital-o quanto antes. 

Nos dias seguint('s Oodolredo nlo 8e p0-

dia esquecer de seu amigo infeliz e resolveu 
lazer tudo para tornaI-o outra vez leliz. 
Pagando-lhe a visita, ('ncontrou-o muito 
triste e melancolico. 

Porq ue estás tão abatido? perbruntou-
lhe. 

Vou dizer-te, meu amigo, que, desde 
aquelle dia em que tornei a ver-te depois 
de tantos annos, não tive "''TI mompnto 
de socego. Sei que tu és leliz: teu olhar 
10'0 dit., ｾｭ＠ quanto cu, que tenho gOlado 
de ｴｯ､ｯｾ＠ os ｰｲ｡ｺｾ｜Ｇ･ｳ＠ do mundo, me acho 
tão infeliz, que até me aborreço da vida e I 
nüo descjo senão morrer para acabar COm 

este infprno qlle me vae cá dentro. I 
Muito inquietado pelo desespero do seu 

amigo, Godofredo procurou consolaI-o por 
todos os modos, mas tudo em vão. Afinal 
disse·lhp: Sei um só meio que ｴｾ＠ 1'0(lp n­
vrar desta magoa, e sabes qual é? E' a I 
confissão! Vai-te confessar a um sacerdo­
te; abre-lhe teu coração com sinceridade, 
e elle te dará o remedio de que teu estado I 
precisa. A paz e o amor 1\ vida voltarão. 

Como si O ti vesse tocado um raio, Ed­
mu ndo saltou da sua cadeira e exclamou 
com colera: Como ? confessa r ? eu? que 
já não tenho fé em nada? que rio-me de 
tortos esses contos de velhas? perdeste o 
juizo ｾ＠

- Não, meu amigo, ｲ･ｰｬｩｾｯｵ＠ Godofredo, 
eu sei o que digo, e repito-te que a confis­
são é o unico remedio pa ra o estado doen­
tio da tua alma Pensas que já não tens 
fé, porém estás enganado: no fu ndo do teu 
coração existe ainda, comtudo que ador­
mecida, a fé de tua mocidade. Si arrepen­
dido, mediante uma confissão sincera, li-

• 
vraret teu oorqlo do 1*0 dai ,IUI"'" 
a luz da " tornare a WWlliDlr o .... pI. 
rito. Edmunde, vejo teu drImeato ... 
sejo Rlnr-te. AoeeIta o eonMUlo dIRI tia 
amigo: confessa-te e me dar" rolo. 

Trocadas mais algumas pa!aYraa, Go­
dofredo dispedlu-se de seu amigo, com o 
proporito de rezar por elle todoe oe dias. 

Doi. dias Mpoi., pelas dez horas de ma­
nhã, Ondolredo ou,,!' bater á porta e abrin­
do eis Edmundo que se lhe lança ao collo, 
todo cheio de alegria e com a felichlade 
pintada no rosto. 

-Venho ｡ＺＺＺｲ｡Ｈｬ･ｲｾｲＭｴ･＠ o conselho, disse­
lhe, fui me conlpssar. Descobri os mais re­
cond itos segl·(·t]os da minha consciencia, 
chorei ans pés do ministro de Deus, e lá dei­
xei minhas duvidas, meus remorsos, as 
culpc'; d1 minha vi1a, e cá vim te dar par­
te de minha ventura e da felicidade que 
inunda minha alma. Com efteito, meu ami­
go, estou experimentando agora em mim 
mesmo que a confissão não pode ser senão 
uma insti tuição do proprio Deus, deste 
nosso hom Pae. Demos-ihe, pois, graças 
pela felic idade de que me sinto possuido, 
e pela ventura de ter eu encontrado em ti 
um verdadeiro amigo de que elle se serviu 
para me salvar. 

-c ,. -
Está annunciado para o começo do pro­

rimo mez O apparecimento do nOSlio colle­
gu • Rcpllblica " de propriedade e direcçao 
do ｮｯｾｳｯ＠ collega José Boiteux, vice-presi­
rtente da Conferencia de S. José. 

-ot.-
O prhut'lro sermil.o de F<'I.eloll 

(Conclusão) 

Uma peça de prata 011 de ouro é para 
v6s, direi, cousa insignificante; mas para 
este pobresinho jll é muito, é a alegria, é 
a vida, é a felicidade. Dae, pois, Senhores 
e Senhoras, Deus mesmo vol-o restituirá. > 

ｈａｎ ｾ＠ STADEN 
SUAS VIAGENS E CAPTIVEIRO ENTRE OS SEVALGENS 

DO BRASIL fM 1547-1555 

chuva e vento, que passavam logo. Acon­
teceu então uma noite, em que tivemos 
fortes tempestades,appareceram muitas lu­
zes azues no navio, como nunca mais te­
nho visto. Os portuguezes diziam que es-

I sas luzes eram um signal de bom tempo 
que Deus nos mandava, para nos conso­
lar no perigo. Estas luzes se chamam 

Quando estavamos a 400 milhas da Ma­
deira, uma porção de peixes cercou o na­
vio; apanhámos muitos, com a. anzol. Al­
guns, grandes, eram dos que os mari­
nheiros chamavam Albncores. As Bonitas 
eram menores, e ainda n outros chama­
vam Dourados. Tambem havia muitos do 
tamanho do harenque quI' tinham azas 
nos dois lados, como os morcegos, c eram 
muito perseguidos pelos grandes. Então 
I8hindo da agua, voavam cerca de duas 
braças acima da agua, depois cahiram ou­

ve? na agua. Nós os achavnmos Ire­
de manhã cedo, dentro do 

E sllo denominados peixes voado-

. chegámos até a linha equinoxial l 
estava muito quente, porque, ao 

dia, o soll'stava exactamente por ci­
de nossas cabeças. Durãnte algum 

de dia não soprou vento nenhum; 
de noite, se desencadeavam muitas 

fortes trovoadas, acompanhadas de 

Santelmo. Quando o dia raiou, o tempo 
se tornou bom, soprando vento ｦ｡ｶｯｲ｡ｶ･ｾ＠
do modo que vimos claramente que taes 
luzes são milagres de Deus. 

Continuámos a viagem através do ocea­
no, com bom tempo. Em 28 de Janeiro 
de 1548 enxergá mos uma terra, parte de 
cabo Santo Agostinho. A oito milhas de 
lá ehQgámos ao porto de Pernambuco. 
Contavam-se 88 dias que tinhamos estado 
no mar Rem ter avistado a terra. AIli 08 
I ｰｲｯｴｵｧｵ･ｺ･ｾ＠ tinham estabelecido a colonia 

Marin (hoje Olinda). Entregámos ao com­
mandante desta eolonia, Duarte Coelho, 
os prisioneiros e descarregámos alli algu­
mas mercadorias. 

Acontecl'u que os selvagens do logarse 
tinham revoltado eontra oe portuguezes, 
por cau"a de terem sido escravisados. 
Por issso, o commandante noe pediu, pelo 
amor de Deus, quI' occupassem08 o logar 

". 11......... ....... '1 '1\ • 
... .... to.Idte quanto f6N .... .... 
.... do PO_ oIboe li 1IIIIiIIaraID .. 
Iaptmu. O joYtB ........ todo _yf. 
do pela SUB temeridade, clIapaDha'1I I la. 
181' ooIIecta em prol do pobl'l l'Ierro\ 
quando .te foi introdualdo DO l1li0 pela 
marqueza de BoutDera, qae tinha Ido pro­
cura!-i>. A vista do pobre menino, em (lU­

jo semblante reOectia-se ao m.mo tempo 
a dOr e o pasmo, avivou os a!fectos que 
as palavras de Fenelon haviam excitado 
em todo .auditorio. Fizeram-se ao meni­
no varias perguntas, a8 quaes elle res­
pondeu ingenuamente no seu dialecto ori­
ginaI. 

Madama de Boumers, de sua parte, ad­
vogou a causa do pobre, com animo e ca­
ridade, e declarou que ella mesma ia fazer 
a collecta no barrete bruno do pequeno 
Saboiardo. 

«Advirto-vos, disse ella, que eu não re­
cebo senão ouro • . 

Não tendo ella no momento moeda ar­
ranca um dos seus brincos e dpita-o no 
barrete. Incontinente os escudos e as do­
bras cahiram n'elle como saraiva. O bom 
Fenelon, não podendo deter as lagrimas, 
havia-se retirado para uma sala vizinha 
para esconder a sua commoção. 

A coBecta rendeu mais de dous mil 
Irancos. Ao menino parecia isto um sonho, 
e se não podia persuadir que todo este 
onro fosse para elle, e quando ficou bem 
convencido da verdade, deu-se a saltar, 
chorando e rindo, esqueeido das pesssoas 
que rodeavão-n'o e pensando sómente em 
sua mãe. 

A marqueza de BoufOers agradeceu af­
fectuosamente a Fenelon em nome de lo­
dos os senhores e damas presentes, por 
ter-lhes procurado uma «soi rée . tão ex­
cellente. Ella guardou o menino no pala­
cio e deu ordens para que fosse tratado 

denominado Iguaraçú, a cinco .nilhas de 
distancia do porto de Marin, onde estava­
mos ancorados, e de que os selvagens 
queriam apoderar-se. 
• Fomos, -pois, em auxilio da gente de 

Iguaraçú, com quarenta homens do nos­
so navio e para lá nos dirigimos nnma 
embarcação pequena. Haveria uns 90 
christllo& para a defeza e com elles mais 
uns 30 mouros e escravos bruileiros que 
pertenciam aos habitantes. Os selvagens 
(Caetés) que nos sitiavam foram estima­
dos em oito mil. Nós tinhamos ao redor 
da praça apenas uma estacada de ma­
deira. 

Ao redor do Ioga r onde estavamol si­
tiados havia uma matta na qual os selva­
gens tinham construido dois reductoa de 
arvores grossas, pAra onde se retiravam 
de noite e quando nós os atacavamOll. Ti­
nham-nos sitiado tio bem, que nlo podi­
amos sahir nem entrar. Chegavam perto 
da eolonia e atiravam Oechas a08 are .. 
suppondo que na quMa deviam alaaDçar­
nos; atiravam tambem Oechaa nu qua .. 
tinham amarrado algodlo eom cera, que 
accendiam, para incendiar os tectoe du 
casas. e combinavam ia o modo de noa 
devorar quando noe tiV88118111 apanhado. 
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cQ1\1 1,,,10 O rllida,lo. frl-o n'stir ｴｬｾ＠ ha­
bifo ｮｏｖｬｬｾｴ＠ dC'11·1I11\ ｊｬｲ･ＬｾｮｴｬＢｓ＠ ｵｯｮｩｴｯｾ＠

para .;;eus ｰｮｪｾＬ＠ irmãos e irmã:-, Tnmhem 
｡ｾｵＭｬｨ＠ a \i:.gt.·m, l', l'\.nnpletaudtl n 

M,mma ,lt. tr4;.":-. mil Ir. ｉＱＱＧ ｏｾＬ＠ ･ｉｈ｜Ｎｽｲｲ･ｾ｣ｈ ｉﾭ

e de fafl'r ("um que c!legasSl\ ＡｩＧＨＬｾＧｬＮｬｲ｡＠ á 
lilo do m nin(\. 

Tal foi o prim.'ro . "rmão tio ｲｬﾷｬｾｨｲｾ＠
orndor C c' rip OI" fran ct'7. Frane i ,,,, 1 tle 
La, 101h' F Il l"n, . r'ehbpo de ＨＧＧＧＱＡｬｉｊｲＮＮｬｾ＠

ＨＮ｜ｮｮｾ｣Ｇ＠ de :\" .. ,.1 Senhora de . [onlli­

g on). 

CARTAS DIRIGIDA' A UM MINISTRO DA EGREJA EVAN 
GELlCA POR UM NEOPHYTD DA ME >,1A EGREJA 

IlEL'nlA ｔｅｒＨＬｬｬｭｾ＠ CARTA 

Honrado Senhor )Iinigtro. 
Em u103 ... t'rieo de rartas ｴｩｮｨｾ＠ a honra 

de pro!>"r \U--a rC"crenria "' dm'ida< 
qu(l' inqui talO o mpu ("orac;ãn :'1 n',pelto 
,Ia \"iela pourn _anta ､ｯｾ＠ ｆｵｮ､｡､ｯＮｾＢ＠ da 
110 a ::;'anta. Reforma, e ｴｬｯｾ＠ ｭｴＧｩｯｾ＠ l'0uro 

e<rrupulo (l d. que rllc< lançaram m-o 
para ('.1al.'I('('{'r '''' essa Reforma. E p"r­
:mntei: E' po,sivel que J)en' lenha 113-
mado ta s h"m"n< ' para 8 ,::rande ohra 
da R. forma da 'ua Ee-reja, que fundou á 
｣ｵ ｾｴ｡＠ tio ｾ＠ u prtlprl() sang-ur ｾ＠ E' pO"':o-i­
,. I ＧｬＧｬｾ＠ INu, tenha querido Ｈｉｕｾ＠ a ｾ｡ｮｴ｡＠
Rpforrna ｲＨｬｾ＠ p introduljtJa por pxtor ... il{""" 
flJubn , ri \ a ... ｴ｡ｾﾷｴｾＢ＠ p ｰｴＬＮＧｲｾＨＢｧｵｩ｣［ｴｪｴﾷＧＭｬＬ＠ ｴ｡ｾ＠

qut nao 'priam 3(,fNitatla..., a não ｾ｣ｲＨｬｮ＠
P) ｴ｡ｮｴｾＮ｣ＺＺ＠ ｾｩｮＨＧｴ＿ｲｯＺＭＮ＠ 0" ｨ｢ｴｯｲｩ｡ｲｬｮｲＨＧｾ＠ que' 
ac;; re1.at:lm? 

_\gora >ernit1a-me \'o-sa re, ｲｦｬＧｮｾ ｩ｡＠

prol r-\'O:-i re ... p it ..... ｡ｭ･ｬｬｴｾ＠ outra du\"irla 
que ai'ida mai .. atormenta a minha nIJo. , 
3 'au 'r_ };.I í.liltdlJ ＢＯｉｉｩＧｦｬｾ＠ rei i[/f iif , 
proll a,'/'., '110 lodas ｐｬＯＨｬｾ＠ f!/llltl­

mf/dl btltl, /"tn/.,·',·int, p (111'/111'." 

E' ( .... la a per !Unh fIm t natur llmenle e 
(lO pnmeiro li :,!ar, "'E" Apre .... enta a ｱｵ･ｬｾＬ＠
ｾｴｵ､｡ｮ､ｯ＠ :--eriall cntp e ('um vt"rtIall, irn 
·nt r ...... ｾ＠ 8 n" ...... a ｾ｡ｮｴ｡＠ Rpforma, f('flC"ctfo> 

n:t mUltas di\"i .. rc· Ｈｾｭ＠ (lu(' a encontra 
repartiila 

"\oi ... I,or ,lemm" ju to n ('I')n ,'ipnf'io..;,n. 
am::Hlo I'a ... 'r; pur L ... o, r{"]le1iin,ln ('ttln 
illflil·uaçfn!l l tulta opinião da'luell(' ｱｬＱｾ＠

I r • nd m porlt·r ｾｉｶ｡ｲＭＧｦｬ＠ o homem pro­
l -ando qual'1upr ｲｾｬｨＨｉＮｬｮＮ＠ porque jul/(om­
na tlKla i!",,"ualmente hna" ,·i." ... mpr 
no h:n ｻＢｩｾ＠ pu .... inaclo que a ｲｾｬｩＡＺ､ｬ＠ '. rdc­
rindt}- e flireodarn nte a n 'U"", nl'C{! ...... aria­
m 'ntl.. 1 ｜Ｂｦｾ＠ vir de'! DE·u () (luat por ser 
infinitumentp ｬＧＢｲｦｾｩｬｯ＠ e rrea<!or Ile t",ld 
as cOl1sa Q, tem {J direito cxdu ... ivo de "L' 
fal l'fvir (o aflorar d:l mOtlo fpU' mal"; 

Ih ｾｲｮ､ｮｲＺ＠ pur i "'1I.l rdh .. rJ:J.o n:io ｉＧＰｾｉ＠

ｾｰｲ＠ nll) uma, rnmo um sómentf> ｾ＠ () vcr­
dadl'iro {)(,'us, (lue não pode l'uganar H 'In 
rJOd, f ｾｮｧＺ｡ｮ｡､ＨＩｩ＠ ｾｯｭｯ＠ uma .... ('JlH'utH é 
a I'r-tnPira verdadE', ela -qual tlimnna :\111'­
f;Ao da re!i:,rião; ('omo um una'nh' é o 
ummo B("ln, para a q'lal nos 1("\ a () n(J&­

so ｣ｯｲｯｾｮＮ＠ E com ."firao, i R ,im não 
fo de que pro f'ito tl'ria ｾｉＬｴｯ＠ para 11'") 
a ,"inda lle .JC'I\l f'hrl til a e te mundo? 
1 ma Vi" qUI' tOlln <p l'0"esc m ah ar 
prolt' n tI) (llalqu('f ｲｲＱｩｾＧ［￣ｦｊＬ＠ qUf> van­
lagol'n no ti riarn trazido a UR palxafJ ｦｾ＠

mor( ｾ＠ Cnncf)r(lo, portanto, ph'nnnu Ille 

• \ \ t; R IL\ /l h 

ＨＩ ＱＱｬｖＨｬｾＨＧｈｬ＠ hUllr 'lltn .. lillbtro, uma ｾＬＩ＠ ｾ＠ a 
ｮＢｬｩｾ｡ｯ＠ "crLl::uh irn, II ｣ｾｴ｡＠ ｾ＠ ｮ ｌＧｲｻＧｾ ｓＺｕｬｮＧ＠

ｮｨＢｬｾｴｬ｜＠ Ulltll"lI a qUl' \.':o-t:lhelereu () ｮｴｬ Ｕ ｾｮ＠ \11-
\·inn ｾＺ｜ｉ｜Ｂｮｲｬｮｲ＠ P lrém lUl\C:IlUo m:us d e 
lI'lH\ J't 11 i:1u ttUll pr""pudl" (" .. ta ｬ｜ｓｬｋＧ｜ｾｩｾｬ＠
prt"rog-ativn, qURI ddlas stlrá a vcnbdl"l­

rn .. 
ｮｾ＠ i 'anuo :1 parI ｾ＠ \ prct n Ih ｾ＠ ,la ｣ｾｮｾﾭ

ja l'nthulkõ.l J nman:1, qU( f!Uer C' r a UlU­

C"l in,tituiIL\ por ,1<"'Hl:-> C'hrbh, I por roo­
ge 1'lllnte a uni('a verd'llkiru, d(' muito ho.\ 
｜ＢｴｾｬｴＳ､ ･＠ ôll"(,t'itO a ｜ＧｏＺＭｾ＠ duutrina, U('l"l Ii­
to na ｜ＧｮＬｾ｡＠ 8uth(,rb.1ua palavra· em sum­
ma ('n,jo pianH..'ntt.. cr a Hplil-.!iãu prnte:t­
tno'tl"' fi uni("a ypnla1h'ira. E tu(I ,) ｩｾｴＬＩ＠ ｮｾｮ＠
taoto pdns ftlrh'::; argumt ntl)!'<t 1'0I11 quI' 
prOl'H r.\:..h· rnn Vl'nL'llJ -mel, (}lI.mto lwlo 
7P!O T\"':.lLmC'otC' ｩｮ｜ﾷ Ｎ ｮｮＮｾ｡ｶｴＧｬ＠ ('om (JuP h'a­
h,\llt \"S no t1P:-'l'IllJh I1ho da ｖｬｾｳｳ｡＠ ｾｵｨｬｩｮｷ＠

mb<in: nãu }lnch1ndo ｰｬＧｲＺＭｴｬｬ｡､ｩｴﾷﾷｭｬｾ＠ 'llll' (1 

ｙＨＩｾＢＧｏ＠ ｾ｡ｲＺｬ､ｴ｜ｲ＠ tilLl nobre e tão proho, t.io 
... inrt'ro (' de .. infl'res"';Hlu, ｰＨＩｾｳ｡＠ I'\.'hai'xar­

p a ､ｾｃｭｰｬＧｬＱｨｾｈ＠ ｾｮｴｔｃＧ＠ os ratholicos () 
papC'} n fluis trl..;t(', o ｭ｡ｩｾ＠ ｶ･ｲｾｯｮｨＨＩｳｯ＠ t' 

o lIlai in! ml' 41u" um hOIl1l'tn Pc)' ｾ＠ fn­
ll'r; o qual ·cria 11t- ､￧ｳ｡ｳｾｮﾷｾ･ｧＺｬｲＬ＠ "'('.1\ uti­
lítl. ､Ｎｾ＠ nlguma, ｡ｾ＠ e-'Qn ti 'nt' ta que vivem 
tr:lllquilla .... 113 rt'ligià{) qu,," lhe=-, ｬＨＬｾｩｬｲｮｬｬｬ＠

pus pnt"s, ｾｵｴ＾ｲｩｴｮｮ､ｬＩ＠ duvi,13 ... flUl' n11la r-
fl'Ul Ir lJu" -Iu:tnl tl fc.-tn ､Ｈｽｾ＠ ..; 1l lHas Por 
ｾｈｬｮ＠ i ... to, ('onfiantlo na ＧｾＢＺＭＮＧ｡＠ prnhida1lp, 
ahandOlwi :l ＨＧｾｮＧｪ｡＠ l'ntholit:a l\llllann, '\ 
:\n ｮｾｴｮｮ､ＨＩ＠ t'ommig-o minha mulher p mp­
us filho" fiz-me ｊＱｮＬｫｾｴ｡ｮｴＴＮＡ＠ " t',·ant.-"Iit'o 

I' ,r Ill, fIUlli,l.ld!· Imnha' . E" u(t1n(ln 
(',!n ';IfT I:Hleirn ｩｮｴｦＧｉＧｴＧＺＮＮｾ｜Ｎ｜＠ a nO"':-.3 .. 3nta 
R, 'orm:l ('IHn o ildltito th· mE' in ... trllir ('oI:'U­
\e tnteml1ntt:', a im 11,' dar ra/,ão fie ,,' i­
uhn nuva f(O, ｾｩ＠ entre: o rnpu:-. -"l'lho ami­
go:"l Ｌｾ ﾷ｜ｴＱｉｏｨ＠ 0'\ h;,u\"f. ...... l· IIUCtll !:OOe luuhra .... -
:-.E' de me rontrarl;z r, ｰｵ､ｾ＠ ｴｾｯｮｴＮ｣Ｈ［･ｲＮ＠ <lu .. 
nao ha S '1I1f.'nte urna Et:1rja, mas ｾｩｭ＠ h'\ 
mnit;.b ｉＧｾ＠ rt'jas protpshnt(· . C un,} nn­
tural, na ｰｲｦｾ｛＠ Iwa de te farto (lU\." li pri· 
Dl 'Ira vi -ta UChE:l m\1lto ｣ｬ､ｯｲｮｬｾ＠ a r fI!'­

.10, que' le o 111(' Urlllliu t\o ( ｾｊＱＱｲｩｬｯＬ＠ foi a 
I' rl(lInl.1: 'j/ltr! ,11'.,'11.' j·.g"jlls S(TII 

I nhult 1/"11 " 

'IpllHlr cln '111(;' l'H ｡ｨｃＧｩｾ＠ VI)', hnnrndo 
.lin _Iro, 'l\\e ha Egn'J"s T.uth,·noa<, ('al­
'ilni .... ta , ZWIIl"li;ln.l, ｾｴｻＧｴｨｯ｣ｴｩ＠ .. ｴｾｾ＠ ;'\tor­
lHonna..:, \lJullnptl tas, ｐｲＨＧｾｬｊｹｴｬＺＧｲｩＭｬｮ｡ＢＧｊ＠

!-oi", oIeubof t:>i ... tas, ･ｮｩ｜Ｂ･ｲｾ｡ｕｳｾＺｬｳ＠ t'h.' dt'. 
Pfi tudu taht'z mais dp .;00 El-!rt.'j:t..; flw\. 

ti (,()lOlJ.lth'm rl"dpl'or Im.'ntc com venla· 
d(·jrfl nnl,n 

S I) lo d mal', ""i lligu (IUt' h3 ma., fi 
aoo E .rrjo p"ol"slalll(" Só na ,·"Iad '/1,· 
... )\. ｙｦｬｲｾ＠ (. Ｇｩｾｬｩｮｭ＠ fiO ｾｬｮｮｯ＠ dp 1 .(i' a 
l.gn·f'Q CfYumtL"'; \naha)Hi'-tas, Hapti·­
la, .'1 ,.c, Bapti ta, Baplista Líne" 
Bapti ... tas ｺＭＮ［･ｊｬＺｬｲ｡･ｬｯｾＬ＠ ｂｮｬＧｴｩｾｴ｡ｳ＠ ｮｩｈｏｬＢｱｓＨｊｾＬ＠

B 'I'ti ta ｌｬｾｋＢｮｬｴＧＬ＠ ｂ｡ｰｴｩｾｴ｡＠ ｐ［ｬＨＧｩｦｩｴＧｴＩｾ Ｌ＠

Ilal,li ,tu (;\orLIl's, liu!Jti la, I "leluj."I, 
HUI'\I>!", fbri,t,IO" 1I,1(Je t<l !to BrllI:o 
de Fl'r! 0, ｂ｡ｰｴｩｾｦ｡ｳ＠ fi tal' I Uaptiblas P.lr­
ti!'ullr< ,lia!,li ta, E'/ ,,,''' ,Ba"list,l,d" 
ｾ＠ ·o\"a COIICIIlllUltàtj (it 1 ai, Baph ... tatõ :\C­
JtT ,I'uritanoR, (' UI( ﾷＨｬｮｬ｡ｙｬＨＩｾｬ＠ ('rispit.., , 
!l.1I ,t.', (' ,"11(>1 ila , IIt>(lianil, , .·alta­
eI re , ('hri t,IV' BiLiil'o , I llal'ilas, .\lIlí­
go PTl' ｨｾＧｨ＠ riaJiCJ', . 'I)\"o Presu) t rÍ;l­

no , ｊ ｾｾ＠ OS""l'zt" ＨＧｯｮｊ＿ｲ･ｾ｡ｬｬｩ＠ ｴ｡ｾＬ＠ l1uakcr!'<t, 

• 

\\líl<\"O', We,layanos Re(onnad08, 

\li tns . ll'thodico , ｐｬｲｩＧｩＺｾｭｾＬ･ｾＬｩｾｲｾｾｯｾｳ｢ｾＧＺ［ｾｾｾＺＺＧｬｾ＠
N\)\'llH ＨＧＺｬｮｮｯｸｩｾｨ｜ｈｊ＠ S 
má,," 11., ＱＧＱｾ＠ \\lulh, Christilos R!!bllplti.,I4'1II 
. lorJI"'!'s, Nugl(lctonianus, 
ｬＩｰｲｦＨＧ､ｩｯｮ｡ｬｩｳｴｮｾＬ＠ ｒｏｬｻ･ｳｾｩｮＮｮｯｳＬ＠

l ｮｩ｜Ｂｬｬｲｾ｡ｬｨ［ｴﾷ｜ｳＬ＠ Caminhaoore , 
",tn ... , .\migo. liyrc!;, Agapl11J1onistas, Dllei­

pulo, ti" RouJ.(e, • 'o\'os llluminndo AII­
ｾｬｩＬｮＧｬｏＮ＠ t'te. ele. (TI1l' Uhurch ｊｯｵｲｮｾＮ＠
:>1e\\"-York, julho de 1857). Que tão Ionlll 
e cu riosa Ibta! ｾＡｉ｜ｩｳ＠ de 7U EI(r!'ja pro­
lt ,Iantes elll ullla só ridntle! Com ralio, 
pois, Iliz o prof '''<or prolestante De Wet­
I .. : A C"'1lI<1unhâo prott'stnllte apn'.ent. 
" triste e"peetuculo de uma ｭｩｾｴｵｲ｡､ ｡＠ Ｌｨｾ＠

l,lrInl' (' d.' um montão de (. lrt· (O jur­
n'll . () I'rote,lllllle' lt'2K n, 3.). E () (li!'­
tlMII '·(H.-elhcíro Dr Plank di>. a vi la 
,lp..:,h' l pl\l'tru'uio doloro;;o eX üO temo 

I cJ.(r('ja, mas c,::r('ja,. (E.tatlo tio Prolcs­
tantl"no, lHlfl,l'. 1:» . 

I I'oi< hrm, amado senhor Pastor, di/eí­
JIlt' ｮｾｯ ｲ｡＠ l'om fi Ｌ ＧｮｾＡＭｯ｡＠ ｮ｣ｯｾｴｵｭ｡ ､｡＠ ＨｲｾｮＭ

11\\l'la: .. stns cgreja·; prot,'stu lIlM são to- • 
tln ｩｾｵ｡ ｬｭ Ｈ［Ｇｮｴｾ＠ hoa:-.? pOflere. por con ,t!. 

!-:uinlP em '1lIa1qul'r d('lIa, ｯｨｴｾｲ＠ a min'la 
dt.'l'na ｾｮｬｶ｡Ｈ｜ｯ＠ ｾ＠

ｮｏｊＱｬｩｬｬｾｏ＠ 'lissn8 a:"l (j horas no ho. pi-
\81, ,s ü li:! ｾ＠ H na malriz. ás H na ｾ｡ｰ･ｴＭ
I d" 1·,,11 Jio ('u .. ｡ｾｩｩｯ＠ !k J (''I'', ás 8 112 
na t :.!i·\.·ja (!u ::\ff'nino n ｬｕｾＬ＠ C ￡ｾ＠ 10 horas . 
nu matriz pelo" <oltlad!M lalleeidos na ba-

I talh 1 li" T'lyuly 
I s .. ,tn-f('ira ｾｬｩＬｳ｡＠ (h, Senhor dos l'as-

'h ás H ｨｯｲ｡Ｇｾ＠ no )lcl1iuf) D "us. 
ｾ｡ｨｨＺｈｬｯ＠ )li>sa de ｾ＠ '(,Ilhora das Dó­

re ｾ＠ ás ｾ＠ hOl'as na mat riz. 
11'7. ti .. )lal"la .\'8 Ü horas da tarde 10-

Xovc.. .. ｮＸｾ＠ do Espírito Santo L fi qui nta, 
(' ta-ft-íru l' 11(\ sahbado á" 7 horas na 

matriz, 
nOulr;'l,. para meninos No domingo, 

t IIU ｴｬＧｲｾ｡＠ e n:1 quinta-feira ás 4 huras da 
lar 1 .. na matriz. 

ｾ ｕｎ ｖ ｉｔｅ＠

('onvidu as untlll'ldarleR e todos 
o. rathoItroR fi ｡ｾｾｩｳｴ ｩｲ･ｬｬＱ＠ á Mi!'bl\ 
qlle ｜Ｇ｡･Ｍｾ･＠ rlizcl' no rlumingu, 24 
II() lOl'l'elltl', ￍｬｾ＠ 10 ｨ ｏ ｬＧ｡ｾ＠ (lU lOG­

nhit. I1n l1latri z pelos mortos na I!I\­
hallHl til' TU J uty . 

() \'ic:al'io Jlarlrr Francisco TOI/]" 

ItlP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 

H I ua ICe 1('11 ｾ＠
\uli ｾｯ＠ l 'nítario t "4.:lninnOlt, ｾｴｵｲ｡｜ＧＨＧＧＧＧ＠ I 
ｾｉｉ＠ Ih "li las, \\!. le) ano" )Idhodisla. Pri- FLOlHA. 'OPOLIR 
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